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O Gestor não comercializa, distribui ou faz intermediação de valores mobiliários. As informações contidas nesta lâmina são apenas de caráter informativo. Recomendamos a leitura do 
Prospecto e do Regulamento do FUNDO antes de aplicar seus recursos. Lembramos que a rentabilidade passada não representa garantia de resultados futuros. A rentabilidade divul-
gada não é líquida de impostos. Fundos de Investimento não contam com garantia do administrador, do gestor, de qualquer mecanismo de seguro ou Fundo Garantidor de Crédito - 
FGC. As informações de desempenho histórico apresentadas são números reais, e não simulações. Para avaliação da performance de um Fundo de Investimen-
to, é recomendável a análise de, no mínimo, 12 (doze) meses. Os fundos de investimento, quando comparados com o Ibovespa, CDI e/ou Poupança, tratam-se 
de mera referência econômica, e não meta ou parâmetro de performance. 
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O Fundo Multimercado Vokin Everest 
teve resultado de +0,84% no mês de 
maio/19, contra um CDI de +0,54%. No acu-
mulado do ano, o Fundo Vokin Everest está 
com resultado de +3,69%, contra um CDI de 
+2,59%. 
 

O Fundo de Ações Vokin K2 Long Biased 
teve resultado de +3,47% em maio/19, con-
tra um Ibovespa de +0,70% e um SMLL de 
+1,97%. No acumulado do ano, o Fundo Vo-
kin K2 Long Biased está com resultado de 
+15,48%, contra um Ibovespa de +10,40% e 
um  SMLL de +11,47%.  

Prezados Coinvestidores, 
 
O FIC de FIA Vokin GBV Aconcágua teve 
resultado de +2,93% em maio/19, contra 
um Ibovespa de +0,70% e um SMLL (Índice 
de empresas Small Caps) de +1,97%. No 
acumulado do ano, o Fundo Vokin GBV 
Aconcágua está com resultado de +16,37%, 
contra um Ibovespa de +10,40% e um SMLL 
de +11,47%. 

6) Se a reforma for aprovada e o 
governo transferir R$ 10,7 bilhões de 
economia anual obtida para incrementar 
o Bolsa Família, as desigualdades se re-
duziriam ainda mais. 
 
Estamos num momento em que 2 em 
cada 3 brasileiros estão conscientes a 
respeito da necessidade de alterações 
nas regras para se aposentar, mas a Re-
forma ainda é rejeitada por 51% da po-
pulação (pesquisa Datafolha de abril). 
Isto demonstra a supremacia do interes-
se individual (que dificulta abrir mão da 
expectativa de um direito) sobre o cole-
tivo (viabilizar o país). Se o país não for 
viável, faltará dinheiro para a Previdên-
cia e para tudo mais.  
 
É importante que a Reforma passe logo 
a fim de viabilizar as contas públicas, 
voltar a confiança das pessoas, empresá-
rios e investidores. Há mais para ser fei-
to, mas esta Reforma é a mais importan-
te neste momento.   
 
Acreditamos que, passando a Reforma 
da Previdência em junho ou julho, pode-
remos ter melhora na economia, queda 
na taxa de juros e valorização das em-
presas locais, o que beneficiaria nossos 
fundos. 
 
O Brasil ainda tem jeito, mas precisamos 
rapidamente começar a reformar o que 
está comprometendo o nosso futuro.  
 
Muito obrigado pela confiança e por 
estarem junto conosco!   

27,00 para pagar os juros e amortização 
da dívida pública, o que não foi possível. 
Pelo quarto ano consecutivo, algo inédi-
to nos últimos 30 anos, o governo fede-
ral não conseguiu economizar para pa-
gar juros da dívida, incorrendo em déficit 
primário, o que só aumenta o endivida-
mento; 
 
2) O elevado comprometimento das 
receitas com as despesas de pessoal 
ativo e beneficiários previdenciários é 
crescente, dificultando ano-a-ano o go-
verno federal de cumprir com suas fun-
ções básicas. Em 2012, o comprometi-
mento das receitas para ativos e inativos 
era de 55%. Em 2019, está perto de 75%; 
 
3) Analisando 15 das maiores em-
presas do Brasil, o gasto com pessoal e 
previdência teve média de 12,87% sobre 
a receita em 2017, e 12,20% em 2018, o 
que demonstra a discrepância com os 
números do governo.  
 
4) Em 2018, cada um dos servidores 
civis inativos federais recebeu, em mé-
dia, R$ 106.543,00, enquanto no regime 
dos empregados privados (o Regime 
Geral da Previdência Social - RGPS), a 
média de recebimento foi de, aproxima-
damente, R$ 19.575,00. Em outras pala-
vras, a média de recebimentos dos inati-
vos civis do governo federal foi 5,4 vezes 
maior que a do setor privado; 
 
5) A partir de dados da Pesquisa 
Nacional de Amostragem Domiciliar 
(Pnad), foi simulado o efeito da atual 
proposta previdenciária sobre a desi-
gualdade da pobreza. Os resultados en-
contrados mostram que a aprovação de 
tal reforma propiciaria uma redução de 
desigualdades, diminuindo o índice de 
Gini em 0,61% e que o novo Benefício de 
Prestação Continuada (BPC) faria enco-
lher a proporção de pobres, o hiato e a 
severidade da pobreza em 2,17%, 5,94% 
e 9,16%, respectivamente.  

Prezados Coinvestidores, 
 
Nossos Fundos de Ações Vokin GBV 
Aconcágua e Vokin K2 sobem 16,37% e 
15,48% no ano. No mesmo período o 
Ibovespa sobe +10,40%. 
 
Nosso Fundo Multimercado Vokin Eve-
rest sobe +3,69% no ano, 142% do CDI 
acumulado de 2,59% no período. 
 
A inflação acumulada em 2019, até 15 de 
maio (IPCA-15), está em 2,27% - e deve 
terminar o ano dentro da meta do Banco 
Central, de 4,25%. A bandeira verde nas 
contas de luz, a queda no preço da gaso-
lina e diesel e a queda nos preços de 
alimentos devem ajudar a manter a infla-
ção baixa neste ano.  
 
A taxa básica de juros permanece inalte-
rada em 6,5% ao ano, com aumento da 
pressão por reduzi-la, já que a inflação 
está controlada e a economia estagnada, 
mesmo depois de anos de recessão.  
 
O principal assunto do momento é a 
Reforma da Previdência, que precisa e 
deve ser aprovada o mais rápido possí-
vel. 
 
Dias atrás nós lemos no Valor Econômico 
um artigo muito interessante, escrito 
por Alexandre da Silva, Nelson Paes e 
Adhemar Neto, sobre algumas verdades 
da Reforma, que achamos por bem com-
partilhar alguns trechos aqui: 
 
1) Em 2018, de cada R$ 100,00 das 
receitas do governo federal, cerca de R$ 
73,00 foram destinados para honrar suas 
despesas com pessoal e beneficiários 
dos regimes previdenciários público dos 
servidores e dos empregados privados. 
Restou apenas R$ 27,00 para saúde, edu-
cação, segurança e outras meritórias 
despesas públicas. Como o governo 
apresenta uma dívida de 80% do PIB, 
seria necessário utilizar parte desses R$ 

“O governo está quebrando! Na Reforma da Previdência não estamos tirando  
R$ 1 trilhão de ninguém, estamos cortando privilégios e desigualdades futuras.” 

Ministro Paulo Guedes  

Comentário do Gestor 

Resultados dos Fundos 
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Foto 
 
Existe um provérbio antigo que diz: se um 
cego guiar outro cego, ambos cairão no bar-
ranco. Visão é muito importante. Ela determi-
na o caminho. Ela nos faz escapar dos bura-
cos. Talvez essa seja uma das críticas mais 
importantes sobre as lideranças do nosso país 
das últimas décadas. Um exemplo de alguém 
com uma visão, guardados todos os seus de-
feitos, foi Juscelino Kubitschek. O IBGE, ainda 
que não nos ofereça uma visão, tem prestado 
um grande serviço ao nosso país: ele nos aju-
da a ver. Por meio dele temos diversas foto-
grafias da realidade do Brasil.  
A cada trimestre, é tirada uma foto do merca-
do de trabalho brasileiro, a Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD 
Contínua). A taxa de desemprego, de 12,7% 
no primeiro trimestre de 2019, é a variável 
mais conhecida da pesquisa. O dado é apre-
sentado nos jornais toda a vez que a pesquisa 
é divulgada. Mas existem outras coisas que 
conseguimos perceber através dessa pesqui-
sa.  
Nossa distribuição de renda é muito desigual. 
A renda média do trabalhador brasileiro é de 
2,5 mil reais mensais, mas 75% deles ganha 
menos do que isso. Santa Catarina é o estado 
com a melhor distribuição de renda do país. O 
Rio Grande do Sul ocupa a nona posição. A 
última posição é do Piauí. 
Mais do que isso, essa desigualdade de renda 
tem aumentado nos últimos anos. O estado 
de Roraima caiu da nona melhor distribuição 
de renda em 2012 para a vigésima segunda 
posição. Santa Catarina tem melhorado sua 
distribuição e o estado do Mato Grosso apre-
sentou a mais significativa melhora desde 
2012. 
O desemprego tem afetado mais pessoas 
jovens e pessoas com baixo nível de escolari-
dade. O desemprego entre pessoas com me-
nos de 40 anos é de 17% e entre pessoas com 
mais de 40 anos é de 7%. O percentual de 
pessoas com ensino médio completo ou in-
completo é de 41,2% na forca de trabalho, 
mas eles chegam a ser 51,3% dos desocupa-
dos. Já as que tem o ensino superior comple-
to são 19% da força de trabalho e apenas 
10% dos desempregados. 
Muito bem! Temos a foto. Mas ainda continu-
amos carecendo de visão. 

Nossos desafios 
 
Ao encerrar os dados econômicos do pri-
meiro trimestre do ano, com alguns países 
já tendo divulgado até os resultados de 
abril e maio, podemos ter uma visão mais 
clara dos principais desafios que se dese-
nham para o Brasil nos próximos meses. 
Analisando o cenário internacional pode-
mos ver que o crescimento mundial ainda 
continua robusto, sendo liderado pelo bom 
desempenho das duas maiores economias: 
a China com +1,4% sobre o 4º trimestre de 
2018, e os EUA com +0,78% para o mesmo 
período. Destaca-se que esse resultado 
para os EUA surpreende exatamente pelo 
fato de que todos esperavam um arrefeci-
mento do PIB por conta dos efeitos do shu-
tdown (paralização do funcionamento de 
diversos dos serviços públicos que ocorreu 
parcialmente em janeiro). Outros países 
que tiveram resultado igualmente significa-
tivo foram Índia 
(1,6%), Hong Kong 
(1,3%), Russia 
(0,8%), Espanha 
(0,7%), Japão 
(0,5%), UK (0,5%), 
Portugal (0,5%), 
Alemanha (0,42%) e 
França (0,3%). Ape-
nas para lembrar, no 
México tivemos um 
PIB de -0,17% e no 
Brasil de -0,2% para 
a mesma base de 
comparação. Vale 
destacar que já esta-
mos, desde o último 
trimestre de 2018, 
com a majoração das tarifas de produtos 
entre EUA e China dentro do que se con-
vencionou denominar de “Guerra Comerci-
al” e, mesmo assim, a perspectiva de cresci-
mento do PIB mundial se mantem em 3,3% 
para 2019 e 3,6% para 2020. É claro que os 
primeiros movimentos nesse sentido foram 
mais tímidos, com os EUA impondo tarifas 
sobre um total importado da China de     
US$ 50 bilhões, mesmo valor tarifado pelo 
lado Chinês, e que os movimentos que vie-
ram depois, em especial no último mês, 
devem dar novos contornos para a “Guerra 
Comercial” pois acrescenta outros US$ 250 
bilhões na lista de produtos tarifados. Esse, 
sim, tem um maior potencial de causar da-
nos ao crescimento mundial e se desenhan-
do como o principal desafio para o Brasil. 
Primeiro porque deve afetar a confiança 
dos agentes econômicos com efeitos sobre 
ativos como moedas, juros e ações e, se-
gundo, porque pode afetar parte da cadeia 
produtiva que atua no comércio internacio-
nal. Porém, as estimativas aqui dão conta 
que uma nova rodada de majoração de alí-
quotas de ambos países deve produzir im-
pacto maior apenas em 2021 e limitado a 
0,6% do PIB mundial. Ou seja, no pior cená-
rio, ao invés do mundo crescer 3,6% em 
2020 e 2021, essa taxa seria de 3%, com 
efeitos negativos concentrados nos EUA e 
China. Outro vetor importante nesse cená-
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rio e que poderia tirar parte do ímpeto de 
crescimento mundial é a taxa de juros 
americana mais elevada. Ainda faltam, em 
2019, cinco reuniões do FOMC – Comitê de 
Política Monetária que decide sobre o ní-
vel de juros - e a próxima está agendada 
para 18-19 de junho. Até esse momento, o 
sentimento de mercado é que os juros 
fiquem no intervalo 2,25 – 2,50, colocando 
menos risco no cenário para Brasil. Além 
disso, temos uma compensação desses 
juros maiores nos EUA que vem do Banco 
Central Europeu, que mantém juros em 0% 
e ainda anunciou novos programas de 
“quantitative easing” para ajudar a econo-
mia dos países da região. Faltaria ainda 
complementar o cenário de risco internaci-
onal com o Brexit. Os dados mostram que 
a economia do Reino Unido está em ligeira 
desaceleração, com o PIB de 2019 se en-
cerrando em 1,2%, abaixo dos 1,8% de 
2016. Por outro lado, a inflação segue 

comportada, den-
tro da meta, e a 
taxa de desempre-
go está em queda, 
tendo atingido os 
3,9%, menos que 
os 4,9% de 2016. 
As negociações 
para a saída do UK 
da União Europeia 
ainda seguem, e as 
regras de relação 
pós saída - no que 
diz respeito a mo-
vimento de mão-de
-obra, investimen-
to e comércio - 
ainda não foram 

acertadas. O fato é que estamos diante de 
um processo de transição que ainda deve 
perdurar até 2020 e, na medida em que 
avança o tempo, mais suave essa transição 
fica. Em resumo, esses são os três princi-
pais fatores de risco que se desenham no 
cenário internacional nesse momento para 
o Brasil. Quando voltamos o olhar para o 
mercado doméstico podemos ver que, 
apesar do nosso destino estar nas nossas 
mãos, ele é mais desafiador. Veja que nes-
se primeiro trimestre andamos na contra-
mão do mundo, com o PIB se retraindo. 
Somente esse resultado é o suficiente 
para mostrar que estamos em um momen-
to com dificuldades próprias. Não é o mun-
do que nos empurra para baixo, são nossos 
defeitos como economia e organização 
social. Estamos parados há quatro anos, 
pagando a conta da má gestão do passado 
e ainda sem conseguir enxergar a luz no 
fim do túnel. A curva que nos impede de 
ver essa luz tem até nome: Reforma da 
Previdência. Não é ela que vai nos tirar do 
túnel, mas vai permitir enxergar o cami-
nho. Quanto mais cedo a aprovarmos, mais 
rápido podemos criar as condições para 
atrair novamente os investimentos e todos 
os efeitos multiplicadores. E o mês de ju-
nho será decisivo para isso. 
 
 

Economia 
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*Comparativo entre previsões da equipe Vokin e Boletim Focus do 
Banco Central 

2019 2020 2019 2020

PIB 0,80% 2,70% 1,13% 2,50%

IPCA 3,85% 4,00% 4,03% 4,00%

Meta Selic 6,50% 8,00% 6,50% 7,25%

Taxa de câmbio 3,50 3,70 3,80 3,80

Resultado Primário -0,60% 0,00% -1,37% -0,90%

Variáveis 

Macroeconômicas

VOKIN FOCUS

PIB Mundial – Var.% 
(2017-2022) 
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No mês de maio o FIC FIA Vokin GBV Aconcágua fechou com valoriza-
ção de 2,93%, enquanto o Ibovespa teve alta de 0,70%. 
 
Apesar da turbulência do mês, este foi o primeiro maio em dez anos 
que o Ibovespa mostrou ganhos. No cenário externo, vimos um retro-
cesso na guerra comercial EUA x China e, agora, ambos os países estão 
às voltas com o aumento de tarifas de importações um do outro - a 
China anunciou sua retaliação sobre diversos produtos americanos 
(cerca de US$ 60 bi) a partir de 1º de junho. A bolsa americana caiu no 
mês, como consequência. 
 
No Brasil, a quebra do sigilo do Flávio Bolsonaro e os protestos de estu-
dantes após contingenciamento de recursos para Educação fizeram a 
Bolsa cair abaixo dos 90 mil pontos. No entanto, as manifestações que 
vieram na sequência a favor do governo Bolsonaro, defendendo a refor-
ma da previdência e contra o “centrão” - que tenta barganhar cargos e 
ministérios no governo - fizeram os políticos se mexerem. Maia se afas-
tou do bloco de centro e procurou compor com outros parlamentares, 
mostrando que os protestos tiveram efeito. Diversas medidas provisó-
rias que estavam para caducar foram votadas após carta emitida pelos 
três poderes selando um acordo. E o mais importante: os principais 
veículos que acompanham as intenções de voto dos deputados mostra-
ram um incremento relevante entre os que aprovam total ou parcial-
mente a proposta do governo para a previdência. 
 
Em maio, visitamos a Schulz, empresa importante do nosso portfólio 
há mais de três anos e que já se valorizou mais de 200% desde que 
começamos a comprá-la. Seguindo nosso processo de investimentos, 
visitamos periodicamente as empresas que investimos. Nesta terceira 
vez que fomos à Joinville visitar as instalações fabris da Schulz, confir-
mamos nossa confiança na gestão do negócio e na qualidade dos re-
sultados da companhia. A divisão automotiva cresceu muito nos últi-
mos anos, principalmente ganhando participação de mercado em cima 
de concorrentes que estavam em situação financeira delicada durante 
a crise de 2015/2016. O market share no mercado de peças de segu-
rança (denominação que dão às peças usinadas para sistemas mecâni-
cos de caminhões e máquinas agrícolas) subiu de 20% para 35% nos 
últimos três anos.  Como já operam em três turnos, estão ampliando a 
capacidade da fábrica em mais 25%. A empresa teve um desempenho 
fantástico no período recente mesmo com sua divisão de compresso-
res tendo sofrido com a queda deste mercado no Brasil. Ainda assim, 
fizeram investimentos em automação nessa área e ampliaram sua 
fábrica na China. Acreditamos que, quando o país retomar o cresci-
mento e os setores industrial e de construção civil voltarem a operar 
em patamares normais, esse segmento não só contribuirá para um 
aumento ainda maior da receita como também para uma retomada da  
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Comentários do Gestor 

No mês: +2,93% 
No ano: +16,37% 

FIC FIA Vokin GBV Aconcágua 

Vokin Investimentos | Maio de 2019 

 

margem operacional agregada da empresa para patamares mais próximos 
ao operado antes da crise. Portanto, continuamos otimistas com o case e 
acreditando na excelência operacional da Schulz. 
 
Estamos otimistas também com os próximos meses, em que finalmente a 
previdência deve ser votada na câmara e, em nossa opinião, aprovada com 
economia relevante. 
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Objetivo: 
O Fundo de Investimento em cotas de Fundos de Investimento 
em Ações Vokin GBV Aconcágua (“FUNDO”) tem como objetivo 
buscar retornos absolutos no longo prazo. 
 

Público Alvo: 
O FUNDO destina-se a receber aplicações de investidores quali-
ficados, nos termos da Instrução CVM nº 554/14 e alterações 
posteriores. 
 

Política de Investimento: 
Através de investimento em valor, análise fundamentalista indepen-
dente e análise multidisciplinar das empresas e seus gestores, o 
FUNDO busca a valorização de suas cotas por meio da aplicação em 
cotas de fundos de investimento que possuem como principal fator 
de risco a variação de preços de ações admitidas à negociação no 
mercado à vista de bolsa de valores ou entidade do mercado de 
balcão organizado, observadas as limitações previstas no seu regu-
lamento. 
 

Administração, Custódia, Distribuidor e Auditor: 
A: BEM DTVM Ltda. - Cidade de Deus, Prédio Prata, 4° andar, Vila 
Yara, Osasco, SP, CNPJ: 00.066.670/0001-00, Tel: + 11 3684 4522 
C: Banco Bradesco S.A. - CNPJ: 60.746.948/0001-12. 
D: Kin AAI Ltda. – CNPJ: 07.371.809/0001-79. 
A: KPMG Auditores Independentes. – CNPJ: 57.755.217/0001-29. 

Aspectos Operacionais: 

Aplicação inicial mínima: R$ 10.000,00 

Movimentação mínima: R$   1.000,00 

Taxa de Administração: 1,80% a.a. 

Taxa de Performance:    20% sobre o que exceder IBOV 

Classificação ANBIMA: Ações Livre  

Cota:    Fechamento 

Cota de Aplicação:  D+0 

Cota de Resgate:  D+14 

Pagamento de Resgate: D+15 

Imposto de Renda:   15% sobre o ganho nominal, calcu-   
    lado e recolhido no resgate. 

Conta para Aplicação: FIC FIA Vokin GBV Aconcágua 

    CNPJ: 13.962.947/0001-25 

    Banco: Bradesco (237) 

    Agência: 2856-8 

    Conta: 645988-9  

Horário limite movimentação: até 14h 30min (dia útil) 

Contato para investimento:     kin@kin-invest.com.br 

Gestor: 

VKN Administração de Recursos Ltda.                                                                     

CNPJ: 14.142.853/0001-72.                                                                         

End. Av. Dr. Nilo Peçanha, 2825, sala 1301 - A, Porto Alegre, RS. 

Website: www.vokin.com.br 

E-mail: vokin@vokin.com.br  

Tel: + 51 3022 3444  

Disclaimer: 
O Gestor não comercializa, distribui ou faz intermediação de valores mo-
biliários. As informações contidas nesta lâmina são apenas de caráter 
informativo. Leia o Prospecto, o Regulamento do FUNDO, formulário de 
informações complementares e a lâmina de informações essenciais (se 
houver) antes de aplicar seus recursos. Lembramos que a rentabilidade 
passada não representa garantia de resultados futuros. A rentabilidade 
divulgada não é líquida de impostos. Fundos de Investimento não contam 
com garantia do administrador, do gestor, de qualquer mecanismo de 
seguro ou Fundo Garantidor de Crédito - FGC. O FUNDO tem o índice 
Ibovespa como indicador de performance. As informações de desempe-
nho histórico apresentadas são números reais, e não simulações. Para 
avaliação da performance de um Fundo de Investimento, é recomendável 
a análise de, no mínimo, 12 (doze) meses. Para maiores informações, favor 
acessar a área de “Informações aos cotistas” no site do Administrador:                                       
https://bemdtvm.bradesco/html/bemdtvm/index.shtm 

Patrimônio Líquido: 
Atual: R$ 155.982.805,11 
Médio dos últimos 12 meses: R$ 139.470.394,00 
 

Empresas investidas: 
Participação maior que 5% da carteira, via FIA Vokin Aconcágua 
Master Long Only (no mês): 
 

Resultados 

Rentabilidade:  

Histórico:  
Últimos 6 meses                       Outros períodos 

FIC FIA VOKIN  
GBV ACONCÁGUA 

No mês de março, os melhores resultados de nossas posi-
ções vieram, por ordem, de Via Varejo (+14,63%), Celesc 
(+13,72%), Ser Educacional (+8,84%), AES Tietê (+7,88%), 
Grazziotin (+7,85%), Petrobras BR (+7,81%), Alupar 
(+4,37%), Schulz (+1,25%) e Dimed (+1,19%). 
 
Os piores resultados de nossas posições vieram, por or-
dem, de Pão de Açúcar (-9,63%), Sanepar (-8,01%), M. Dias 
Branco (-6,97%), Klabin (-5,22%), Fras-Le (-4,77%), Tecnisa 
(-3,79%), Minerva (-2,38%), Ultrapar (-1,52%) e Iochp-
Maxion (-0,50%). 
 

MAI/19 

Meses Fundo IBOV. Perí odos Fundo IBOV.

mai-19 2,93 0,70 3 Meses 5,30 1,51

abr-19 2,23 0,98 6 Meses 20,42 8,41

mar-19 0,07 -0,18 No ano 16,37 10,40

f ev-19 -2,90 -1,86 Desde o iní cio* 4,73 56,57

jan-19 13,82 10,82 Melhor Mês 13,82 16,97

dez-18 3,48 -1,81 Pior Mês -12,69 -11,86

* Iní cio do Fundo em 24/ 04/ 2012

mailto:https://bemdtvm.bradesco/html/bemdtvm/index.shtm
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No mês: +3,47% 
No ano: +15,48% 

Em maio, estes foram os principais fatos ou comunica-
dos ao mercado das empresas dos Fundos: 
 
1) MINERVA:  postergou a Oferta Pública Inicial de 
ações de sua subsidiária Athena Foods na Bolsa de 
Valores de Santiago (Chile) como efeito das recentes 
condições adversas no mercado global.  
 
2) GRAZZIOTIN: teve reconhecido seu direito creditó-
rio decorrente da exclusão do ICMS da base de cálculo 
do PIS e da COFINS. A companhia irá requerer o levan-
tamento dos depósitos judiciais vinculados cujo valor 
aproximado corrigido é de R$ 62 milhões. 
 
3) VIA VAREJO:  propôs a retirada de uma cláusula do 
estatuto social, conhecida como poison pill, que exige 
de quem atinge quantidade igual ou superior a 20% 
das ações a necessidade de realizar uma Oferta Públi-
ca de Ações, tornando mais fácil para que os controla-
dores possam vender participação na empresa varejis-
ta. 

4) SANEPAR: divulgou o novo reajuste nas contas de 
água e esgoto em 8,37%, após o reajuste anterior de 
12,13%, aprovado pelo órgão regulador, ser suspenso 
pelo TCE do Paraná.  
 
5) PÃO DE AÇÚCAR: informou que a BlackRock Inc. 
alcançou 10,04% do total de ações preferenciais emiti-
das pela companhia.  

 

FIA Vokin K2 Long Biased 

Fatos Relevantes 
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Objetivo: 
O Fundo de Investimento em Ações Vokin K2 Long Biased 
(“FUNDO”) tem como objetivo buscar retornos absolutos no 
longo prazo. 
 
Público Alvo: 
O FUNDO destina-se a receber aplicações de investidores em 
geral. 
 

Política de Investimento: 
O Fundo busca valorização de suas cotas por meio de operações 
com ações através de processo de análise fundamentalista e por 
meio de operações no mercado à vista e de derivativos, poden-
do ser posições compradas (long) ou vendidas (short). 

 
Administração, Custódia, Distribuidor e Auditor: 
A: BEM DTVM Ltda. - Cidade de Deus, Prédio Prata, 4° andar, Vila 
Yara, Osasco, SP, CNPJ: 00.066.670/0001-00, Tel: + 11 3684 4522 
C: Banco Bradesco S.A. - CNPJ: 60.746.948/0001-12. 
D: Kin AAI Ltda. – CNPJ: 07.371.809/0001-79. 
A: KPMG Auditores Independentes. – CNPJ: 57.755.217/0001-29. 

Aspectos Operacionais: 

Aplicação inicial mínima: R$ 10.000,00 

Movimentação mínima: R$   1.000,00 

Taxa de Administração: mínima 1,80% a.a. 

    máxima 2,25% a.a.  

Taxa de Performance:    20% sobre o que exceder IBOV 

Classificação ANBIMA: Ações Livre  

Cota:    Fechamento 

Cota de Aplicação:  D+0 

Cota de Resgate:  D+14 

Pagamento de Resgate: D+15 

Imposto de Renda:   15% sobre o ganho nominal, calcu-   
    lado e recolhido no resgate. 

Conta para Aplicação: FIA Vokin K2 Long Biased 

    CNPJ: 13.962.941/0001-58 

    Banco: Bradesco (237) 

    Agência: 2856-8 

    Conta: 645990-0  

Horário limite movimentação: até 14h 30min (dia útil) 

Contato para investimento:     kin@kin-invest.com.br 

Gestor: 

VKN Administração de Recursos Ltda.                                                                     

CNPJ: 14.142.853/0001-72.                                                                         

End. Av. Dr. Nilo Peçanha, 2825, sala 1301 - A, Porto Alegre, RS. 

Website: www.vokin.com.br 

E-mail: vokin@vokin.com.br  

Tel: + 51 3022 3444  

Disclaimer: 
O Gestor não comercializa, distribui ou faz intermediação de valores 
mobiliários. As informações contidas nesta lâmina são apenas de caráter 
informativo. Leia o Prospecto, o Regulamento do FUNDO, formulário de 
informações complementares e a lâmina de informações essenciais (se 
houver) antes de aplicar seus recursos. Lembramos que a rentabilidade 
passada não representa garantia de resultados futuros. A rentabilidade 
divulgada não é líquida de impostos. Fundos de Investimento não con-
tam com garantia do administrador, do gestor, de qualquer mecanismo 
de seguro ou Fundo Garantidor de Crédito - FGC. O FUNDO tem o índice 
Ibovespa como indicador de performance. As informações de desempe-
nho histórico apresentadas são números reais, e não simulações. Para 
avaliação da performance de um Fundo de Investimento, é recomendá-
vel a análise de, no mínimo, 12 (doze) meses. Para maiores informações, 
favor acessar a área de “Informações aos cotistas” no site do Administra-
dor: https://bemdtvm.bradesco/html/bemdtvm/index.shtm 

Patrimônio Líquido: 
Atual:  R$ 32.508.724,41 
Médio dos últimos 12 meses: R$ 28.682.828,00 
 

Empresas investidas: 
Participação maior que 5% da carteira (no mês): 

 

Rentabilidade:  

Histórico:  
Últimos 6 meses                       Outros períodos 

FIA VOKIN K2 LONG BIASED 

Resultados 

No mês de março, os melhores resultados de nossas posi-
ções vieram, por ordem, de Unicasa (+20,14%), CCR 
(+17,23%), Via Varejo (14,63%), Celesc (+13,72%), Carrefour 
BR (+9,44%), Eternit (+9,00%), AES Tietê (+7,88%), Grazzio-
tin (+7,85%), Petrobras BR (+7,81%), Banco do Brasil 
(+5,25%), Alupar (+4,37%), Schulz (+1,25%) e Dimed 
(+1,019%). 
 
Os piores resultados vieram, por ordem, de Liq (-24,44%), 
Sanepar (-8,01%), Petrobras (-5,40%), Klabin (-5,22%), Am-
bev (-4,98%), Tecnisa (-3,79%), Minerva (-2,38%) e Iochp-
Maxion (-0,50%). 

MAI/19 

Meses Fundo IBOV. Perí odos Fundo IBOV.

mai-19 3,47 0,70 3 Meses 3,77 1,51

abr-19 1,26 0,98 6 Meses 18,23 8,41

mar-19 -0,96 -0,18 No ano 15,48 10,40

f ev-19 -1,82 -1,86 Desde o iní cio* 66,96 56,57

jan-19 13,35 10,82 Melhor Mês 20,80 16,97

dez-18 2,38 -1,81 Pior Mês -10,59 -11,86

* Iní cio do Fundo em 24/ 04/ 2012

mailto:https://bemdtvm.bradesco/html/bemdtvm/index.shtm
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mensais foram dos fundos Exploritas Alpha (+3,36% no mês), 
GBV Aconcágua (+2,93%) e SPX Raptor (+2,79%). Entre os 
fundos de pior desempenho estão IP Value Hedge (-1,80%), 
Kadima High Vol (-1,15%) e Kapitalo Zeta (-0,51%). 
 
Em maio foi feita apenas uma alteração na carteira do Eve-
rest, com a alocação inicial no fundo Pandhora: trata-se de um 
fundo multimercado quantitativo que opera atualmente com 
20 estratégias sistemáticas em ativos domésticos e internaci-
onais, e que, apesar de seu histórico relativamente recente, 
tem demonstrado resultados consistentes e de baixa correla-
ção com os demais fundos em carteira. Os fundos Pandhora e 
Kadima High Vol compõem a alocação exclusivamente quanti-
tativa por parte do Everest, mas que ainda possuem participa-
ção relativamente baixa (aproximadamente 3% do total). 
 
A reforma da previdência inicia sua fase mais importante an-
tes do inicio das votações na câmara, com a perspectiva de 
aprovação do relatório da reforma na Comissão Especial ain-
da na primeira quinzena do mês de junho. Apesar disso, ainda 
há bastante incerteza sobre as condições de votação em pri-
meiro turno antes do recesso parlamentar e quão diluída será 
a reforma sobre a proposta inicial, o que ainda deve trazer 
volatilidade para os ativos no país. De maneira geral, segui-
mos observando uma postura mais cautelosa por parte dos 
gestores, optando por evitar grandes posições estruturais 
dado esse cenário de incerteza sobre a reforma e agravamen-
to do cenário internacional. O bom desempenho do fundo no 
mês, que foi marcado por uma grande oscilação nos preços, 
porém sem uma tendência definida, demonstra a capacidade 
de agregar resultados com uma carteira equilibrada e diversi-
ficada. 

Vokin Investimentos | Maio de 2019 

Seguindo a tendência dos últimos meses, em maio no-
vamente tivemos bastante volatilidade nos mercados, 
desta vez com impactos tanto do mercado internacio-
nal quanto local. A evolução das negociações comerci-
ais entre Estados Unidos e China se deteriorou com 
uma postura mais agressiva do presidente Donald 
Trump, o que voltou a agravar o cenário de desacelera-
ção da economia global. Essa perspectiva de crescimen-
to mais fraco tem, inclusive, aberto a possibilidade de 
redução nas taxas de juros dos países desenvolvidos 
ainda este ano, principalmente por parte do banco cen-
tral norte-americano.   
  
No Brasil, segue a trajetória de queda no nível de ativi-
dade, desemprego elevado e inflação relativamente 
estável. Apesar disso, as atenções do mercado perma-
necem voltadas para a capacidade de coordenação po-
lítica em torno da reforma da previdência, que nas últi-
mas duas semanas parece ter aumentado sua expecta-
tiva de aprovação principalmente pela redução nos 
problemas de comunicação do presidente e seu grupo 
de apoio. Com relação ao desempenho mensal dos 
principais indicadores locais, a bolsa, apesar de ter atin-
gido queda de mais de 6% ao longo do mês, acabou 
encerrando com pequena alta (Ibovespa com +0,70%), 
dólar em queda contra o real (-0,12% no mês) e forte 
fechamento das taxas de juros reais (levando à alta de 
+3,66% no IMA-B). 
 
O fundo Everest encerrou o mês com alta de 0,84%, 
ante 0,54% do CDI, acumulando no ano rentabilidade 
de 3,69%, ante 2,59% do CDI. Os melhores resultados 

8 

 

Comentários do Gestor 

No mês: +0,84% 
No ano: +3,69% 

FIC FIM Vokin Everest 
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Disclaimer: 

Fundos de investimento não contam com garantia do administrador do 
fundo, dos gestores da carteira, ou de qualquer mecanismo de seguro ou, 
ainda, do fundo garantidor de créditos - FGC. A rentabilidade passada não 
representa garantia de rentabilidade futura. Ao investidor é recomenda-
da a leitura cuidadosa do prospecto, do regulamento, do formulário de 
informações complementares e da lâmina de informações essenciais (se 
houver) do fundo de investimento ao aplicar seus recursos. Asrentabilida-
des divulgadas não são líquidas de impostos. Este fundo utiliza estraté-
gias com derivativos como parte integrante de sua política de investi-
mento. Tais estratégias, da forma como são adotadas, podem resultar em 
significativas perdas patrimoniais para seus cotistas, podendo, inclusive, 
acarretar perdas superiores ao capital aplicado e a consequente obriga-
ção do cotista de aportar recursos adicionais para cobrir o prejuízo do 
fundo. Este fundo poderá realizar aplicações em ativos financeiros no 
exterior, de acordo com a regulamentação em vigor. O fundo pode estar 
exposto a significativa concentração de ativos de poucos emissores, com 
os riscos daí recorrentes, nos termos da regulamentação em vigor. Não 
há garantia que este fundo terá o tratamento tributário para fundos de 
longo prazo. O fundo poderá aplicar seus recursos em fundos de investi-
mento que cobram taxa de administração. Nesse caso, o valor da taxa de 
administração final a ser paga pelo fundo será o somatório da taxa de 
administração e das taxas de administração dos fundos de investimento 
em que o fundo investir. O fundo poderá, também, aplicar seus recursos 
em fundos de investimento que cobrem taxa de performance, ingresso e 
saída. Para maiores informações, favor acessar a área de “Informações 
aos Cotistas” no site do Administrador: https://www.s3dtvm.com.br/ 

Objetivo: 
O FUNDO tem por objetivo proporcionar aos seus cotistas, rendi-
mentos superiores e/ou similares aos das taxas de juros pratica-
das no mercado interfinanceiro, por meio da aplicação dos recur-
sos de sua carteira de investimento em cotas de fundos de inves-
timento que apliquem recursos em ATIVOS FINANCEIROS com a 
diversificação em vários mercados. 

Público Alvo: 
FUNDO é destinado a receber aplicações de cotistas classificados 
como INVESTIDORES QUALIFICADOS, nos termos da regulamen-
tação da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”), vinculados a 
um determinado grupo do segmento "Private Banking" denomi-
nado, nos termos da regulamentação em vigor, como sendo um 
fundo RESTRITO.  

Histórico:  
Últimos 6 meses                Outros períodos 

VOKIN EVEREST FIC 
MULTIMERCADO 

Auditor:  
KPMG Auditores Independentes. 

Estratégia e alocação:  

Patrimônio Líquido: 
 
Atual: R$ 423.479.286,92 
Médio dos últimos 12 meses: R$ 417.113.824,00 

Rentabilida-

Aspectos Operacionais: 
Aplicação inicial mínima: R$ 50.000,00  

Movimentação mínima: R$    1.000,00  

Taxa de Administração: 0,40% a.a. 

Taxa de Performance: 20% sobre 100% do CDI 

Classificação ANBIMA: Multimercados Multiestratégia  

Cotização na Aplicação: D+0 

Financeiro de Aplicação: D+0 

Pedido de Resgate:   D+0; 

Conversão do Resgate:  até D+90 

Pagamento - até 90%:  D+0 da conversão das cotas; 

Pagamento - acima de 90%: até D+1 da conversão das cotas. 

Imposto de Renda:   Tratamento tributário para fundos 
    de longo prazo, conforme Instrução 
    Normativa nº1585 da RF.  

IOF:    Tributado para aplicações até 30  
    dias 

Horário limite movimentação: até 14h 30min (dia útil) 

Gestor: 
VKN Administração de Recursos Ltda.                                                 

CNPJ: 14.142.853/0001-72.  

End. Av. Dr. Nilo Peçanha, 2825, sala 1301 - A, Porto Alegre, RS. 

Website: www.vokin.com.br                                                                

E-mail: vokin@vokin.com.br                                                                          

Tel: + 51 3022 3444  

 

Administração e Custódia: 
Santander Securities Services Brasil DTVM S.A. 

MAI/19 

* Gestão exclusiva da VKN Administração de Recursos a partir de agosto de 2016. 

Meses Fundo CDI Perí odos Fundo CDI %CDI

mai-19 0,84 0,54 3 Meses 1,17 1,54 76,40

abr-19 0,42 0,52 6 Meses 3,14 3,10 101,35

mar-19 -0,08 0,47 No ano 3,69 2,59 142,23

f ev-19 0,03 0,49 Desde o iní cio* 1213,90 1033,88 117,41

jan-19 2,46 0,54 Melhor Mês 3,19 2,08 153,79

dez-18 -0,53 0,49 Pior Mês -2,40 0,47 -514,84

* Iní cio do Fundo em 14/ 10/ 1999

Estratégia Ativos Descrição

Inflação + Pré 1 Fundos e Títulos Públicos

Multimercado Macro 17 Fundos

Multimercado Long Biased/ 

Long Short
5 Fundos

Ações 1 Fundos

Referenciado DI 2 Fundos

Total 26

mailto:https://www.s3dtvm.com.br/

